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			Prefácio à Primeira Edição Japonesa


			Estou muito satisfeito por publicar este livro, A Essência de Buda. O primeiro capítulo conta a história de como Shakyamuni renunciou à vida mundana e atingiu a grande iluminação; depois, nos capítulos seguintes, explico de maneira moderna e sistemática a verdadeira essência das leis espirituais que ele ensinou. No futuro pretendo oferecer um relato completo da vida de Shakyamuni; no entanto, nesta obra me concentrei em dar uma visão geral de sua forma de pensar. Com certeza você encontrará aqui uma abordagem clara dos ensinamentos contidos na filosofia de Buda Shakyamuni. Os principais ensinamentos, como os Oito Corretos Caminhos, as Seis Paramitas, o Vazio e a Lei de Causa e Efeito, estão explicados de modo compreensível até mesmo para um leitor com pouco conhecimento prévio sobre o budismo.


			Espero que este livro – manifestado por meio de revelação espiritual, assim como As Leis do Sol, As Leis Douradas e As Leis da Eternidade – possa nutrir o coração e a mente de muitas pessoas.


			 


			Ryuho Okawa 


			Agosto de 1988
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			Renúncia à
Vida Mundana


			Neste livro, pretendo revelar o que estava de fato na mente de Sidarta Gautama, conhecido como Buda Shakyamuni ou simplesmente Buda, destacando sua iluminação e o que ele fez depois de alcançá-la. Por isso, em vez de dar informações exaustivas sobre sua trajetória, vou descrever como Gautama atingiu a iluminação depois de renunciar à sua vida como príncipe e como viveu seus longos anos dedicados a transmitir os ensinamentos da Verdade aos outros, com ênfase no que ele pensou durante aquele período a partir do ponto de vista do seu “eu interior”. Já existe uma vasta literatura sobre o budismo descrevendo sua renúncia à vida mundana e, em geral, posso afirmar que o conteúdo desses textos está cerca de 80% correto.


			Houve três razões principais pelas quais Gautama renunciou à vida mundana. A primeira foi uma voz interior que o encorajou a fazê-lo. Essa voz dizia que vivendo num palácio real ele não poderia satisfazer seu verdadeiro desejo, e que algo muito maior, desconhecido, o aguardava. Se fôssemos explicar seus sentimentos no contexto da sociedade moderna, poderíamos compará-lo a um jovem ambicioso que sai da cidade natal, no interior, para uma cidade grande, em busca de algo maior e para se tornar alguém importante neste mundo. Seria mais correto atribuir essa automotivação à sua natureza interior, como se já pressentisse o chamado que estava por vir.


			A segunda razão, com frequência descrita em textos budistas, foi a busca de Gautama por respostas aos seus questionamentos sobre os “Quatro Grandes Sofrimentos” – nascimento, envelhecimento, doença e morte. Há uma passagem lendária bem conhecida a esse respeito: “Havia quatro portões principais para sair do castelo onde se encontrava o palácio de Kapilavastu. Certa vez, ao sair pelo portão leste, Gautama encontrou um ancião que sofria devido à idade avançada. Ao sair pelo portão sul, deparou com uma pessoa doente; no portão oeste, deparou com alguém que estava à beira da morte, e no portão norte encontrou um asceta que renunciara à vida mundana”. Segundo a lenda, foi somente depois de encontrar essas quatro pessoas que ele começou a contemplar os motivos pelos quais as pessoas passam por esses Quatro Grandes Sofrimentos, do nascimento, envelhecimento, doença e morte. Entretanto, teria sido praticamente impossível que Gautama nunca tivesse encontrado o sofrimento humano até a idade de vinte e nove anos. Na verdade, o real motivo que o levou a renunciar à vida materialista que tinha no palácio foi outro.


			No palácio de Kapilavastu, que era a residência de Gautama, havia o costume de se convidar religiosos para fazer pregações uma vez por mês. Assim como ainda hoje é costume da família imperial japonesa convidar intelectuais para exporem suas ideias, também aquele palácio real da antiga Índia convidava alguém que tivesse obtido certa iluminação para fazer uma palestra e assim adquirir novos conhecimentos.


			Ao lado de outros membros da família imperial, Gautama ouvia o sermão dos religiosos, mas, ao contrário dos demais, que se mostravam profundamente interessados no assunto, Gautama não conseguia encontrar as respostas para seus questionamentos interiores. Ele tinha um desejo filosófico muito forte de saber o que exatamente aquelas pessoas estavam buscando e o que era na realidade a iluminação. O segundo motivo fundamental para Gautama ter abandonado sua vida secular foi o desejo interior de encontrar respostas para suas dúvidas com relação ao que os líderes religiosos da época diziam.


			A terceira razão era seu grande desejo de ficar sozinho, de permanecer recolhido em contemplação. Gau­tama tinha uma natureza meditativa muito desenvolvida; desde os primeiros anos da adolescência, costumava ficar sozinho, em contemplação. Entretanto, os costumes sociais da época exigiam que o príncipe se casasse, e foram realizadas várias cerimônias com essa finalidade. Assim, ele acabou tendo quatro esposas: por ordem de classe social, Yashodhara ocupava a primeira posição, seguida de Gopa, Manodhara e finalmente uma linda concubina, Murgaja, que ocupava também a posição de dama de honra da corte.


			A poligamia na família real daquela época pode ser explicada pelas seguintes razões: 1) para aumentar as chances de deixar sucessores ao trono; 2) para permitir o estabelecimento da residência imperial em mais de um palácio, cada um com uma esposa, a fim de reduzir os riscos de um ataque inimigo ao rei (príncipe); 3) para reduzir o risco de que uma esposa em particular tivesse influência excessiva nos assuntos do governo; 4) para demonstrar a nobreza imperial.


			Gautama casou-se primeiramente com a bela Gopa, depois com a respeitada e aristocrática Yashodhara, que se tornou sua “primeira-dama”. Mais tarde, ela se afastou do mundo entrando para um convento, seguindo os passos do filho – Rahula, único herdeiro de Gautama, que também se tornara monge.


			Ao conversar com suas esposas, Gautama não conseguia entender como as mulheres conseguiam ser tão desprovidas de romantismo e gostar tanto de fofocas. Ele ficou muito decepcionado com a inveja e a natureza possessiva que elas demonstravam ter. Nesse ambiente, era extremamente difícil para ele praticar meditação ou entregar-se à contemplação filosófica. Portanto, aos poucos passou a alimentar o desejo de se isolar.


			Para ser justo com as quatro esposas de Gautama, no entanto, é importante mencionar que todas eram muito inteligentes, belas e apropriadas para o papel de esposas de um príncipe e futuro rei. Se ele tivesse herdado o trono de seu pai e governado o país, como era de esperar, não teria havido problema algum. O fato é que nenhuma delas era capaz de acompanhar sua genialidade filosófica.


			Além dessas esposas, Gautama estava sempre cercado de auxiliares da corte, tanto homens quanto mulheres. Cada decisão que ele fosse tomar precisava ser de conhecimento e anuência deles, e toda vez que se deslocava, tinha de ser acompanhado por essas pessoas. Seu desejo era escapar desse tipo de vida e ficar apenas refletindo por conta própria, sozinho.


			Além disso, segundo o costume social da Índia naquela época, aqueles que deixassem sucessores para a linhagem familiar e fossem ricos o suficiente para sustentar suas esposas e filhos poderiam renunciar à vida mundana e ir viver nas florestas ou nas montanhas como ascetas. Transferindo esse costume para os dias de hoje, seria o equivalente a deixar sua cidade natal para tentar realizar suas ambições numa cidade grande, ou como ir para o exterior estudar.
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			Em Busca de um Mestre


			Depois de abandonar o palácio real aos vinte e nove anos de idade, Gautama passou a viajar pelo país à procura de um mestre que pudesse orientá-lo. Sua busca por um mestre e a adoção de uma disciplina espiritual rígida com práticas ascéticas durante esse período são descritas em vários textos budistas.


			Esta sua jornada em busca de um mestre e o austero treinamento que impôs a si mesmo não foram em vão. De certo modo, tudo serviu para seu crescimento espiritual. No mínimo, ele teve a oportunidade de observar a vida de outros ascetas e de compreender o que eles estavam buscando. O que ele descobriu pode ser resumido em dois pontos principais.


			Em primeiro lugar, naquele tempo na Índia valorizava-se muito os poderes sobre-humanos, por isso as pessoas tinham um desejo intenso de transpor os limites deste mundo material. Muitos queriam encontrar uma maneira de fugir das aflições deste mundo e se tornarem sobre-humanos. Em segundo lugar, ele percebeu uma tendência generalizada da busca por métodos para se obter a verdadeira felicidade. Em outras palavras, as pessoas estavam procurando os princípios da felicidade, e por isso muitos mestres competiam entre si na arte de explicar como os seres humanos poderiam alcançar a felicidade.


			Um desses mestres ensinava que torturar o corpo humano era o caminho mais curto para alcançar a iluminação e que, quanto menos apegada ao físico a pessoa fosse, mais próxima ficaria da iluminação. Com base nessa crença, muitos caminhavam sobre o fogo em brasa, sentavam-se sob cachoeiras com as pernas cruzadas em posição de lótus para meditar, equilibravam-se de cabeça para baixo, cortavam e perfuravam o corpo com lâminas e agulhas e dedicavam-se a práticas desse tipo.


			Outro mestre pregava que era preciso se concentrar na eliminação dos pensamentos. Ele argumentava que a origem das dificuldades da vida eram os pensamentos que passavam pela mente do homem. Se as pessoas conseguissem evitar os pensamentos, todos os sofrimentos desapareceriam e elas poderiam desfrutar da suprema tranquilidade. Essa corrente de pensamento pode ter dado origem ao conceito moderno de meditação baseada na “ausência dos pensamentos e dos desejos”.


			Houve ainda um outro mestre que defendia a necessidade de desenvolver a capacidade de argumentação e assimilação das palavras; no entanto, não conseguia definir claramente o que seria a iluminação. Seu estudo se concentrava em como se defender dos ataques verbais, e sua ideia de iluminação parecia que dependia da capacidade da pessoa em saber utilizar os melhores argumentos.


			No contato com essas pessoas, Gautama começou a sentir que havia algo errado na postura desses ascetas. Tudo o que ensinavam parecia não ter muito sentido. Ele descobriu que, por mais que tentasse, não conseguia encontrar as respostas, ninguém era capaz de lhe dar uma explicação clara sobre o verdadeiro propósito da vida ou acerca da espiritualidade dos seres humanos. Por essa razão, antes mesmo de completar um ano de sua renúncia à vida mundana, parou de procurar um mestre. Então, adotou como mestre seu próprio coração e sua própria mente, começou a buscar um caminho que o levasse a descobrir o Buda dentro de si mesmo. Desse modo, o propósito de sua autodisciplina passou a ser a descoberta das leis da Verdade.
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			Treinamento Espiritual


			Tendo abandonado a busca por um mestre, Gautama partiu silenciosamente para a floresta, por sua própria conta e risco. Agora seu objetivo era alcançar a iluminação sozinho, e ele tentou todas as maneiras possíveis de treinamento que conseguiu imaginar, até que, finalmente, descobriu seu próprio método.


			Primeiro, passou um tempo mergulhado em profunda contemplação, em florestas infestadas de cobras venenosas. Ao amanhecer, meditava às margens do rio Nairanjana. Às vezes, passava a noite inteira acordado, sem conseguir dormir, ou então ficava o dia inteiro simplesmente sentado quieto, transpirando. Fosse observando as folhas das árvores da floresta, sentado em meditação no interior de cavernas ou observando a superfície dos rios, ele estava sempre em silêncio, procurando uma maneira de alcançar a iluminação.


			A busca de Gautama por um mestre durou menos de um ano. A conclusão a que chegou, em função de seu treinamento com dois famosos eremitas – Alara-Kalama, que ensinava a meditação num “estado de vazio”, e Udraka­-Ramaputra, que ensinava a meditação num estado em que não havia nem pensamento nem “não pensamento” –, foi que o mais importante de tudo era a concentração. Ele havia conseguido dominar duas formas de alcançar a paz interior pela meditação, mas os resultados que obtinha com essa disciplina espiritual poderiam ser descritos como meros estados mentais. Ele não conseguiu encontrar uma Verdade que pudesse ser explicada logicamente. Por fim, ele abandonou esses dois mestres, porque seu desejo era obter sabedoria, em vez de meditar simplesmente por meditar.


				O objetivo inicial de suas austeridades era se libertar de qualquer preocupação com assuntos mundanos. Por esse motivo, decidiu viver em lugares mais afastados, distante dos vilarejos. Ao tentar eliminar seus desejos mundanos, a primeira dificuldade que enfrentou foi a necessidade de alimento, pois a falta de comida fez surgir um desejo incontrolável de conseguir a qualquer custo algo para comer. A verdade que descobriu com isso foi que, embora os seres humanos tenham vários tipos de desejos, quando um desejo em particular fica desproporcionalmente grande, os outros se tornam menos definidos. Depois de vários dias sem comer nada, percebeu que o desejo de comer se tornara tão forte que o de dormir e o desejo sexual iam gradualmente diminuindo, embora nunca tenham desaparecido por completo. Pelo fato de se alimentar apenas de frutos silvestres, folhas e outros vegetais comestíveis que encontrava nos bosques, a força física de Gautama começou declinar naturalmente, e suas pernas enfraqueciam cada vez mais. No final, tinha força suficiente apenas para sentar em meditação na caverna.
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			Autorreflexão


			Por vários anos, Gautama passou a maior parte do tempo em sua caverna, exceto as poucas horas em que saía para conseguir alguma coisa para comer e sobreviver. Durante esse período, Gautama refletiu profundamente sobre as seguintes questões: Por que razão nascem os seres humanos? Por que vêm para este mundo constantemente afligido por guerras? Será que o caminho para se tornar um “iluminado”, a respeito do qual tantas pessoas falam, conduz realmente as pessoas para a outra margem, para a felicidade? Embora muitos tenham abandonado suas vidas materialistas e se livrado das dificuldades de uma vida desperdiçada em constantes lutas, o que conseguiram? Será que alcançaram a iluminação? Será que conseguiram entrar num mundo de verdadeira tranquilidade após deixarem este mundo, livres do mundo de sofrimentos? Ninguém jamais foi capaz de comprovar isso. Será que não estiveram simplesmente se iludindo, incapazes de confirmar se estavam ou não seguindo o caminho correto?


			Gautama também refletiu muito sobre si mesmo. “Já se passaram vários anos desde que saí de Kapilavastu. Fico imaginando se meu pai, o rei Shuddhodana, minha madrasta Mahaprajapati e as pessoas da corte estão bem. Como minha esposa Yashodhara deve estar triste! Como será que anda meu único filho Rahula? Renunciei aos meus deveres mundanos e rompi os laços familiares para buscar a iluminação, mas será que conseguirei alcançar a iluminação? Será que alguma vez me aproximei da iluminação ou me tornei uma pessoa melhor? Será que compreendi o propósito ou a missão da vida?”


			Porém, por mais que tentasse abandonar seus desejos mundanos, o apego que sentia por eles era cada vez maior. Quanto mais se esforçava para esquecer suas relações com os outros, mais se preocupava com eles. Apesar de continuar a ouvir o som da água gotejando do teto da gruta de calcário onde ficava sentado, reduzido a pele e osso, não conseguia parar de refletir profundamente se o caminho que estava seguindo era de fato o correto caminho para a iluminação.


			Com o passar dos dias, ele mal conseguia conter os pensamentos que insistiam em invadir sua mente, fazendo-o duvidar de quanto tempo conseguiria resistir e manter firme sua resolução. Até começou a imaginar se já não seria hora de voltar ao palácio real, seu antigo lar. Quando tentava bloquear esses pensamentos, via-se muitas vezes quase perdendo a consciência.
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			A Garota do Vilarejo


			Gautama então abandonou sua caverna em Gayasisa (ou Pico da Cabeça do Elefante), perto de Gaya, capital do antigo reino de Magadha, e caminhou em direção ao rio Nairanjana. No vilarejo de Uruvilva­-Senani, às margens do rio, ele entrou numa nova fase de sua disciplina espiritual. O vilarejo, hoje conhecido como Sujata, é um lugar de paisagem muito bonita, com uma brisa refrescante, cenário ideal para suas práticas de autodisciplina. As florestas eram lindas e havia um riacho cristalino com tamanha abundância de água que às vezes quase carregava o corpo debilitado de Gautama quando se banhava nele.


			Certo dia, Gautama ouviu a voz de uma garota cantando na outra margem do rio. Havia algo naquela voz que o fizera se lembrar do mundo onde vivera, tão caro ao seu coração, e que, ao mesmo tempo, soava como uma canção celestial. Era uma cantiga tradicional indiana, que falava de um instrumento musical de cordas semelhante a um alaúde. A canção dizia: “...as cordas do alaúde arrebentam quando são esticadas demais. Quando frouxas, o som que produzem é desafinado. Somente quando as cordas estão adequadamente esticadas emitem o mais belo som. Dance, dance ao som das cordas. Dancemos, dancemos ao som das cordas...”


			Ao ver a jovem cantando, Gautama ficou impressionado com a diferença entre sua aparência e a dela. Aos seus olhos, a moça parecia um anjo, com cabelos dourados e olhos brilhantes, o corpo cheio de vitalidade, e sua presença emanava uma agradável fragrância que destoava da imagem de uma simples camponesa. Gautama, ao contrário, tinha o corpo reduzido a pele e osso, parecendo mais um esqueleto. Trazia os olhos fundos e suas costelas eram nitidamente visíveis. Parecia que sua vida estava chegando ao fim, apesar de estar com apenas trinta e cinco anos.


			Quando a moça viu Gautama, veio correndo pela ponte na direção dele, apresentou-se como Sujata e ofereceu-lhe uma tigela de mingau de leite. No momento em que provou o mingau, sentiu lágrimas quentes escorrerem pelo seu rosto. Mesmo não se parecendo em nada com um prato requintado, o mingau teve um sabor celestial para Gautama, que havia sobrevivido até então à base de frutos silvestres e raízes. Poder-se-ia dizer que suas lágrimas eram de vergonha pelo próprio estado em que se encontrava, sentindo o vazio de estar completamente imerso às práticas ascéticas e tendo abandonado o prazer de viver. Ele disse a si mesmo: “O que pode haver de belo nessa forma de aprimoramento se, através dele, estou reduzido a pele e osso, correndo o risco de acabar com a minha própria vida? Que valor poderia haver nisso? Provavelmente aquela garota nunca pensou em iluminação; talvez nunca tenha estudado nenhuma doutrina religiosa, tampouco praticado algum tipo de ascese, mas como pode ela brilhar tão intensamente, como se fosse um anjo celestial?” A diferença entre os dois é a mesma entre uma pessoa que continua vivendo e segue em frente e alguém que está caminhando para o fim da vida. Ao chorar copiosamente, surpreendeu-se com o fato de que seu corpo ainda conseguia produzir lágrimas. Tornou-se consciente então dos sentimentos de tristeza e de solidão que preenchiam seu coração, como alguém que está prestes a abandonar a vida e com intenção de morrer. Esse encontro com a garota do vilarejo deu a Gautama a chave para seu próximo passo. Faltavam poucos meses para ele completar trinta e seis anos de idade.
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			O Desejo de Viver


			O encontro com Sujata trouxe a Gautama a importante mensagem que ele precisava receber para se fortalecer. As lágrimas que rolaram por seu rosto foram como um adeus ao passado. Quando o mingau de leite chegou ao seu estômago, produzindo uma sensação de força e abundância, ele ficou consciente de que a abstenção de comida não levava necessariamente à Verdade. Pensou então que, do ponto de vista do alimento, devia ser uma alegria poder alimentar as pessoas e ser usado para um plano mais elevado de atividade humana, porque desse modo ele não estaria sendo desperdiçado.


			Gautama pensou: “Tudo nesse mundo deve existir como material para servir à realização de algo mais elevado. Julgar as coisas materiais como insignificantes porque elas fazem parte deste mundo talvez seja mera arrogância da parte daquele que busca a Verdade. É claro, se os bens materiais forem deixados como estão, não poderão produzir nenhum resultado, mas talvez seja uma boa ideia encarar a matéria deste mundo como ingrediente para cozinhar. Se o Divino nos observa, Ele provavelmente fica satisfeito quando nos vê transformar esses ingredientes em pratos esplêndidos”.
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